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RESUMO 

As savanas agregam fisionomias com vegetação aberta sujeitas a influência do 

solo, altitude e disponibilidade hídrida, apresentando assim grande variação de 

características. No Brasil, ocorrem em todos os domínios, sendo as mais ricas 

do mundo. No estado de Mato Grosso do Sul, ocorrem no Cerrado e Pantanal, 

juntamente com fisionomias de florestas estacionais, características do domínio 

da Mata Atlântica. A Terra Indígena Kadiwéu localiza-se na região sudoeste do 

estado e possui diversas fisionomias características de Cerrado, Pantanal e 

Chaco. O objetivo deste trabalho foi realizar um levantamento florístico ao redor 

da Aldeia Alves de Barros, na TI Kadiwéu, abordando as diferentes fisionomias 

que ocorrem na região. As coletas foram realizadas em duas “expedições”, com 

caminhadas assistemáticas. O material botânico foi identificado utilizando 

bibliografia específica e com auxílio de especialistas. Foi encontrado 274 

espécies, pertencentes a 163 gêneros e 58 famílias. As famílias mais ricas foram 

Fabaceae, Poaceae, Asteraceae, Malvaceae, Cyperaceae, Rubiaceae, 

Convolvulaceae e Apocynaceae. Os gêneros mais ricos foram Cyperus, Mimosa, 

Evolvulus, Chamaecrista, Paspalum e Sida. Houve a predominância de espécies 

de ampla ocorrência e de Cerrado lato sensu. Foram encontradas também 

espécies de campos, savana estépica, e florestas estacionais. Novas 

ocorrências foram registradas para o estado de Mato Grosso do Sul. A área de 

estudo apresenta maior influência do Cerrado e uma alta riqueza de espécies 

vegetais. 

 

 
Palavras-chave: levantamento, Cerrado, Pantanal, Chaco, fitofisionomias 
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INTRODUÇÃO 
 

As savanas compreendem fisionomias com vegetação aberta, 

constituídas principalmente por gramíneas e herbáceas, possuindo relação com 

estresse hídrico e regimes de fogo (Huntley & Walker, 1982; Sano et al. (a), 

2008; Scariot et al., 2005). Ocorrem em diversas regiões do mundo e possuem 

características próprias de acordo com a localização, podendo ter diferenças na 

umidade, ocorrer em áreas com diferentes características de solo e altitude 

(Eiten, 1982; Ruggiero et al., 2002). Isso tudo interfere na composição de 

espécies encontradas em savanas (Huber, 1987; Lehmann et al., 2014). 

As savanas brasileiras são as mais ricas do mundo (Mendonça et al., 

2008), apresentando, somente nos cerrados, cerca de 12 mil espécies vegetais 

registradas, embora ainda haja escassez de estudos sobre a composição 

florística, abordando a diversidade de fisionomias (Mendonça et al., 2008; Sano 

et al.(b), 2008). No país, as savanas ocorrem em todos os domínios 

fitogeográficos, desde regiões mais úmidas, como floresta amazônica, até 

semiáridas, como a Caatinga (Barbosa & Miranda, 2004; Ribeiro & Walter, 

1998; Sano et al.(a), 2008). 

No estado de Mato Grosso do Sul, as formações de savana ocorrem no 

Cerrado, Pantanal, e Mata Atlântica, e encontram-se muitas vezes lado a lado 

com outras fisionomias características da Mata Atlântica no estado, as 

Florestas Estacionais Deciduais e Semideciduais. O Chaco, enquadrado no 

bioma Pantanal no Brasil, também ocorre no estado (Baptista-Maria, 2009; Pott 

& Pott, 1999; Pott & Pott, 2009; Pott et al., 2009; Prado, 1992; Prado & Gibbs, 

1993; Ratter et al., 2003; Sartori et al., 2018). Além disso, existem formações 

complementares, destacando-se as florestas mais úmidas, como as matas de 

galeria e campos úmidos e inundáveis (Ratter et al., 2003; Walter, 2006). 

O cerrado é o principal domínio de vegetação de savana do Brasil (Eiten, 

1982; Sano et al. (a), 2008). As fisionomias de cerrado são variáveis, indo desde 

campos, como campos sujos e campos limpos, até formações florestais, que 

correspondem ao cerradão, além do cerrado stricto sensu, com uma quantidade 

esparsa de espécies arbóreas de porte menor (Eiten, 1982; Souza et al., 2018; 

Walter, 2006). Há ainda outras formações mais específicas e fisionomias 
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adjacentes, como campos rupestres, matas de galerias e outras formações que 

são diferenciadas pelas características ambientais do local (Souza et al., 2018). 

Dentro do estado de Mato Grosso do Sul, a região sudoeste apresenta 

vegetação e fisionomias tanto do Cerrado, quanto do Pantanal, Chaco e 

Florestas Estacionais, que compõem a Serra da Bodoquena (Baptista-Maria, 

2009; Oliveira et al., 2009; Prado et al., 1992). Nesta região, encontra-se a Terra 

Indígena Kadiwéu (TI Kadiwéu), uma área localizada na transição entre o 

Cerrado e Pantanal de Porto Murtinho, que inclui o Chaco, e possui 

vegetação de savana floresta e campo inundável, onde ocorrem eventos de fogo 

(IBGE (a); Prado et al., 1992; Silva et al., 2014). Tradicionalmente, os Kadiwéu 

e demais povos ali viventes utilizam o fogo de forma manejada. 

Reservas indígenas representam locais de grande importância para a 

preservação de ecossistemas, uma vez que podem apresentar uma grande 

riqueza de espécies, muitas vezes maior que em áreas ao entorno ou de iguais 

fitofisionomias (Silveira, 2010). Além disso, o uso tradicional do fogo por povos 

indígenas são ferramentas para manejo das áreas. O uso adequado deste 

recurso auxilia o estabelecimento de muitas espécies vegetais do Cerrado e 

Pantanal, que são adaptadas e muitas vezes dependem do fogo para reprodução 

e estabelecimento no ambiente, influenciando assim a fitofisionomia e 

composição de espécies destes biomas (Arruda et al., 2016; Manrique-Pineda et 

al., 2020; Mistry et al., 2005; Por, 1995; Simon & Pennington, 2012; Xerente & 

Oliveira, 2021). Por isso, a realização de um levantamento florístico na área 

poderá contribuir para o entendimento da dinâmica do fogo na região. 

Levantamentos florísticos são importantes para se conhecer a flora e 

consequentemente a biodiversidade das fitofisionomias, gerando assim 

iniciativas para conservação de áreas ameaçadas e estratégias de restauração 

(Chaves et al., 2013; Oliveira et al., 2009; Sartori & Pott, 2018). Na Terra 

Indígena Kadiwéu, pouco se conhece sobre as espécies presentes, e, sendo 

uma reserva e área tão diversificada em fisionomias, é de suma importância este 

conhecimento. Ademais, os levantamentos em vegetações florestadas têm como 

foco espécies arbóreas e arbustivas, o que leva à uma falta de registro das 

plantas herbáceas, que muitas vezes correspondem à maior riqueza de um local 

(Amador, 2006). Portanto, o objetivo deste trabalho foi realizar um levantamento 
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florístico em áreas ao redor da aldeia Alves de Barros na Terra Indígena 

Kadiwéu. 

Por conta da ocorrência de diversas fisionomias na TI Kadiwéu, espera-

se que a composição da vegetação seja diversificada e diferente de acordo 

com cada paisagem. Assim, esperamos encontrar uma grande riqueza de 

espécies na região, com ocorrência de espécies de ambientes diversificados 

como os de vários estudos realizados no Cerrado e no Pantanal (Costa et al., 

2010; Damasceno-Junior et al., 2009; Munhoz & Felfili, 2007). É esperada 

também uma maior riqueza de espécies da família Fabaceae nessas áreas, 

uma vez que esta possui alta representatividade nas mais diversas 

fitofisionomias do Cerrado, Pantanal e Chaco (Baptista-Maria et al., 2009; Costa 

et al., 2010; Damasceno-Junior et al., 2009; Munhoz & Felfili, 2007; Noguchi et 

al., 2009; Pott et al., 2011; Sartori et al., 2018; Souza et al., 2021). Além desta, 

a família Poaceae tem destaque em áreas de campos (Munhoz & Felfili, 2007; 

Pott et al., 2011; Souza et al., 2021), assim, esperamos encontrar grande 

representatividade desta família nos campos limpos úmidos, inundáveis e 

savana da área. Embora tenha grande riqueza, o Pantanal apresenta baixo 

endemismo (Por, 1995; Pott et al., 2011), portanto, é esperado que a maioria 

das espécies que ocorrem na área tenham ampla ocorrência, e até mesmo que 

tenham registro nos três biomas que compõem a TI Kadiwéu. 

 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

Área de estudo 

O estudo foi realizado dentro da Reserva Indígena Kadiwéu (Figura 1), 

em áreas próximas à sede da aldeia Alves de Barros, localizada no município de 

Porto Murtinho, Mato Grosso do Sul, nos períodos de 2018 a abril de 2019 (coleta 

do material botânico) e abril a novembro de 2021 (identificação). 

A Terra Indígena Kadiwéu é a maior reserva indígena do estado de Mato 

Grosso do Sul, com 538.535,7804 hectares, localizada nos municípios de Porto 

Murtinho e Corumbá (FUNAI,2021). É classificada como terra tradicionalmente 

ocupada e regularizada pela FUNAI, com população aproximada de 1569 

pessoas, de acordo com o censo do IBGE de 2010, das etnias Terena e 
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Kadiwéu, principalmente (FUNAI, 2021). A área apresenta cinco aldeias, sendo 

a Alves de Barros a maior delas, localizada na região nordeste da terra indígena. 

A região apresenta diferentes fitofisionomias de Cerrado, Pantanal e 

Chaco (IBGE (a), 2019; Prado et al., 1992), além de remanescentes de Floresta 

Estacional Decidual e Semidecidual. Dentre as principais fitofisionomias 

ocorrentes, encontramos áreas de campos inundáveis e não inundáveis e 

savanas lato sensu (Prado et al., 1992). Em torno da sede da aldeia Alves de 

Barros, as paisagens predominantes são as de savana, savana florestada e o 

ecótono entre cerrado stricto sensu e savana estépica (chaco) (GA Damasceno 

Junior com pess.). 

A região apresenta clima tropical de savana Aw, segundo a classificação 

de Köppen-Geiger, com duas estações bem definidas de seca, entre abril e 

setembro, correspondendo ao período crítico de queimadas e períodos 

chuvosos, entre os meses de outubro a março (INMET, 2021; INPE, 2021). 

Possui relevos de planalto e planície, com altitude variando de 700 metros a leste 

a 80 metros a oeste (IBGE (b), 2006). As áreas de planície possuem regime 

periódico de inundação (GA Damasceno Junior com pess.). São encontrados 

solos dos tipos Planossolos Nátricos Órticos, Chernossolos Argilúvicos Órticos e 

Argissolos Vermelhos Eutróficos (Santos et al., 2011). 

As coletas ocorreram em fisionomias de Cerrado, senso restrito, cerradão, 

campos inundáveis e, em menor escala, em áreas de Floresta aluvial. 

 
Identificação do material e caracterização das fitofisionomias 

 
 

O levantamento florístico da região foi realizado utilizando material 

botânico previamente coletado por Geraldo Alves Damasceno Junior e Carla 

Damaris da Silva Lacerda, em três expedições de coletas realizadas nos 

períodos de, 4 a 7 de abril de 2019 e 13 a 22 de janeiro de 2020. O método 

utilizado foi o de caminhadas assistemáticas em cada fisionomia visitada que 

corresponde ao método do caminhamento descrito por Filgueiras et al. (1994). 

A identificação do material botânico foi realizada no período de abril a 

outubro de 2021, com o auxílio de literatura especializada (Filgueiras, 2021; 

Kissmann, 1997; Kissmann & Groth, 1999; Kissmann & Groth, 2000; Neto et al., 

2010; Pott & Pott, 1994; Pott & Pott, 1996; Souza et al., 2018; Souza & Lorenzi, 
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2018), comparação com exemplares depositados em herbários locais (CGMS, 

SpeciesLink) e internacionais (NYBG) via plataformas virtuais,  e especialistas. 

A identificação foi realizada até o menor táxon possível, preferencialmente em 

nível de espécie. Os exemplares serão depositados no herbário CGMS. 

A caracterização das fitofisionomias em que ocorrem as espécies foi 

realizada utilizando-se bibliografias com listas de espécies ocorrentes em 

diferentes vegetações (Alves & Sartori, 2009; Bueno et al., 2018; Epifanio et al., 

2021; Gouvêa, 2021; Hack et al., 2005; Meira-Neto & Martins, 2002; Machado et 

al., 2019; Paula et al., 2009; Pott & Pott, 2009; Reys et al., 2013; Salis et al., 

2004; Scipioni et al., 2013; Scremin-Dias et al., 2018; Silva & Scariot, 2003; Silva 

et al., 2001; Stravis et al., 2020; Reys et al., 2013) e com o auxílio do site Flora 

do Brasil 2020.  

 
(a) 
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(b) 

 

 

Figura 1. Localização da área de estudo. (a) Localização da Terra Indígena 

Kadiwéu e (b) localização da sede da Aldeia Alves de Barros na terra indígena. 

 
RESULTADOS 

 
Foram amostrados 332 indivíduos, distribuídos em 273 espécies, 162 

gêneros e 57 famílias, destes, 25 foram identificados somente até gênero e 3 

apenas em nível de família (Tabela 1). As famílias mais abundantes foram 

Fabaceae (49), Poaceae (33), Asteraceae (20), Malvaceae (18), Cyperaceae 

(17), Rubiaceae (12), 

Convolvulaceae (10) e Apocynaceae (10). 

 
Os gêneros com maior riqueza foram Cyperus (7), Mimosa (6), Evolvulus 

(6), Chamaecrista (5), Paspalum (5) e sida (5). Gêneros com quatro ou menos 

espécies corresponderam à maioria das dos encontrados. 

 

 
Tabela 1. Lista de espécies encontradas nos arredores da Aldeia Alves de Barros, Terra 

Indígena Kadiwéu, com a relação dos hábitos de crescimento e fisionomias de ocorrência das 

espécies. Os hábitos de crescimento estão classificados como:  hb – herbáceo, ab – arbustivo, 
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sab – subarbustivo, tp – trepadeira, ar – arbóreo, aq – aquático. As fisionomias estão 

classificadas como: FED – Floresta Estacional Decidual, FES – Floresta Estacional 

Semidecidual, SV – Savana, SVE – Savana estépica, CamL – Campo Limpo, CamU – Campo 

úmido, Outros – formações ripárias, 

    áreas antrópicas vegetação aquática, Florestas Ombrófilas e outras formações. 

FAMÍLIA ESPÉCIE HÁBITO DE 

CRESCIMENTO 

FISIONOMIA (S) 

DE OCORRÊNCIA 

ACANTHACEAE Justicia laevilinguis (Nees) Lindau  

 

Ruellia angustiflora (Nees) Lindau ex 

Rambo 

Ruellia brevifolia (Pohl) C.Ezcurra 

Ruellia nitens (Nees) Wassh 

  Hb 

 

  Hb 

 

  Sab 

  Sab 

CamU, CamL, 

SV, Outros 

FES, Outros 

 

SV, FES, Outros 

SV, FED, FES 

ALISMATACEAE Echinodorus uruguayensis Arechav. Hb, aq Outros 

AMARANTHACEAE Gomphrena sp. 

Gomphrena celosioides Mart. 

Gomphrena elegans Mart. 

Hb 

Hb 

Hb 

- 

SVE, CamL, SV, 
Outros 

AMARYLLIDACEAE Zephyranthes cf. sylvatica (Mart. Ex 

Schult. & Schult.f.) Baker 

Hb SV, SVE 

ANNONACEAE Annona nutans (R.E.Fr.) R.E.Fr. Ar SV, Outros 

APIACEAE Eryngium ebracteatum Lam. 

Eryngium pristis Cham. & Schltdl. 

Hb 

Hb 

SV, CamL, Outros 

CamL, SV 

APOCYNACEAE Aspidosperma quirandy Hasl.  

Mandevilla longiflora (Desf.) Pichon 

Mandevilla petraea (A.St.-Hil.) Pichon. 

Mandevilla pohliana (Stadelm.) 

A.H.Gentry 

Mandevilla virescens (A.St.-Hil.) 

Pichon 

Rauvolfia ligustrina Willd. ex Roem. & 

Schult. 

Rhodocalyx rotundifolius  Müll.Arg. 

Schubertia grandiflora Mart.  

 

 

Tabernaemontana siphilitica (L.f.) 

Leeuwenb. 

Thevetia bicornuta Müll.Arg. 

       Ar 

       Sab 

       Sab 

       Sab 

 

       Sab 

 

       Sab 

 

       Sab 

      Tp 

 

 

      Ar 

 

      Sab 

FED, FES 

CamL, SV 

CamL, SV 

SVE, SV 

 

SV 

 

SV 

 

SVE, CamL, SV 

CamU, SVE, 

SV, FES, FED, 

Outros 

CamU, FES, 

Outros 

Outros 

ARISTOLOCHIACEAE Aristolochia ridicula N.E.Brown             Tp           SV 

ASTERACEAE Aspilia sp. 1 

Aspilia sp. 2 

Aspilia sp. 3 

Baccharis dracunculifolia DC. 

 Bidens cf. riedelii Baker  

Calea sp. 

Chromolaena cf. christieana (Baker) 

R.M.King & H.Rob. 

Eclipta prostrata (L.) L. 

Elephantopus sp. 

Lepidaploa remotiflora (Rich.) H.Rob. 

Ab 

Ab 

Ab 

Ab 

 

Ab 

Ab 

Sab 

 

Hb, aq 

 

Hb 

Ab 

 

            - 

            - 

            - 

CamL, SV, FED, 
FES, Outros 

          SV 

           - 

    Sv, CamL 

 

      Outros 

         

           - 

       CamL 
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Tabela 1. Continuação. 

FAMÍLIA ESPÉCIE HÁBITO DE 

CRESCIMENTO 

FISIONOMIA (S) 

DE OCORRÊNCIA 

ASTERACEAE Lessingianthus rubricaulis  (Humb. & Bonpl.) 
H. Rob.  

Lessingianthus sp.  

Orthopappus angustifolius (Sw.) Gleason 

Porophyllum curticeps Malme 

Praxelis kleinioides (Kunth) Sch. Bip.  

Pterocaulon angustifolium DC. 

Pterocaulon sp. 

sp. 1 

sp. 2 

sp. 3 

Ab 

 

Ab 

Hb 

Sab 

Hb 

Sab 

Sab 

Ab 

Sab 

Ab 

CamL, SV 

 

- 

Outros 

Outros 

SVE, SV 

CamL, SV 

- 

- 

- 

- 

BIXACEAE Cochlospermum regium (Mart. ex Schrank) 
Pilg.  

 

        Sab SVE, CamL, SV 

BORAGINACEAE Heliotropium amplexicaule Vahl          Hb CamL, SV, Outros 

CACTACEAE Opuntia retrorsa Speg.         Sab Outros 

COMBRETACEAE Combretum duarteanum Cambess. 

Combretum lanceolatum Pohl ex Eichler 

Combretum laxum Jacq. 

 

Combretum mellifluum Eichler 

         Ar 

      Ab, tp 

      Ab, tp 

 

      Ab, tp 

 

SVE, SV, Outros 

SVE, SV, Outros 

SVE, SV, FED, 
FES, Outros 

SVE, SV, CamL 

COMMELINACEAE 

 
Commelina erecta L. 

 

Commelina longicaulis Klotzsch ex Seub.  

Commelina platyphylla  Klotzsch ex Seub. 

         Hb 

 

         Hb 

         Hb 

          

SVE, SV, CamL, 
FED, FES, Outros 

FED, FES, Outros 

CamL, Outros 

CONVOLVULACEAE Aniseia cernua Moric. 

 

Evolvulus cf. elegans Moric. 

Evolvulus filipes Mart. 

 

Evolvulus gypsophiloides Moric. 

Evolvulus sp. 1 

Evolvulus sp. 2 

Evolvulus sp. 3 

Ipomoea chiliantha Hallier f. 

Ipomoea cf. pantanalensis J.R.I. Wood & 

Urbanetz  

Ipomoea triloba L. 

Hb, tp 

 

Hb 

Hb 

 

Hb 

Hb 

Hb 

Hb 

Hb 

Hb, tp 

Hb, tp 

 

Tp 

CamU, SV, 

Outros 

SVE, SV, CamL 

SVE, SV, 

CamL, CamU 

SVE, SV, CamL 

- 

- 

- 

- 

CamU, Outros 

CamU, CamL 

 

FED, FES, 

Outros 

COSTACEAE Costus arabicus L.      Hb, aq        Outros 
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 Tabela 1. Continuação

FAMÍLIA ESPÉCIE HÁBITO DE 

CRESCIMENTO 

FISIONOMIA (S) 

DE OCORRÊNCIA 

CYPERACEAE Cyperus aggregatus (Willd.) Endl.  

 

Cyperus giganteus Vahl 

Cyperus haspan L. 

 

Cyperus pohlii (Ness) Steud 

Cyperus polystachyos Rottb.  

 

Cyperus rigens C.Presl 

Cyperus surinamensis Rottb 

 

Eleocharis elegans (Kunth) Roem. & 
Schult.  

Eleocharis geniculata (L.) Roem. & 
Schult.  

Fimbristylis dichotoma (L.) Vahl 

 

Fimbristylis sp. 

Rhynchospora corymbosa (L.) Britton 

 

Rhynchospora emaciata (Nees) 
Boeckeler  

Rhynchospora nervosa (Vahl) Boeckeler 

Rhynchospora sp. 

Schoenoplectiella supina (L.) Lye 

Scleria gaertneri Raddi 

Hb 

 

Hb, aq 

Hb, aq 

 

Hb 

Hb 

 

Hb 

Hb 

 

Hb, aq 

 

Hb, aq 

 

Hb 

 

Hb 

Hb, aq 

 

Hb 

 

Hb 

Hb 

Hb, aq 

Hb 

 

 

 

CamU, CamL, 

SV, FES, Outros 

CamU, Outros 

CamL, SV, 

Outros 

Outros 

CamL, CamU, 

Outros 

CamL, CamU 

SVE, SV, CamL, 

Outros 

Outros 

 

CamL, Outros 

 

CamL, CamU, 

Outros 

- 

CamL, CamU, 

SV, Outros 

SVE, SV, CamL, 

Outros 

Outros 

- 

Outros 

SVE, CamL, 

CamU, FES, 

Outros 

DIOSCOREACEAE Dioscorea acanthogene Rusby 

Dioscorea laxiflora Mart. ex Griseb.  

 

         Tp 

         Tp 

SV, Outros 

SVE, SV,FES, 
Outros 

 

EUPHOBIACEAE Acalypha communis Müll.Arg.  

 

Caperonia sp. 

Caperonia palustris (L.) A.St.-Hil.  

Cnidoscolus vitifolius (Mill.) Pohl 

Croton argenteus L. 

 

Croton gracilipes Baíll  

Croton triqueter Lam. 

 

Euphorbia hyssopifolia L. 

Euphorbia thymifolia L. 

Microstachys hispida (Mart. & Zucc) 
Govaerts  

Sapium haematospermum Müll.Arg.  

 

 

 

          Hb 

 

       Hb, aq 

       Hb, aq 

          Ar 

           

         Sab 

 

          Ab 

          Ab 

 

          Hb 

          Hb 

          Ab 

 

           Ar 

SVE, SV, CamL, 
FED, Outros 

- 

Outros 

SVE, SV, Outros 

 

SVE, SV, CamU, 
Outros 

FES 

SVE, SV, FED, 
FES, Outros 

Outros 

Outros 

SV, Outros 

 

SV, Outros 
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Tabela 1. Continuação

FAMÍLIA ESPÉCIE HÁBITO DE 

CRESCIMENTO 

FISIONOMIA (S) 

DE OCORRÊNCIA 

FABACEAE Anadenanthera peregrina (L.) Speg.  

 

Arachis glabrata Krapov. & W.C.Greg.  

 

Bauhinia forficata Link 

Bauhinia pentandra (Bong.) D.Dietr.  

Bauhinia rufa (Bong.) Steud. 

Betencourtia gracillima (Benth.) L.P.Queiroz  

Caetangil paraguaiensis (Chodat & Hassl.) 
L.P.Queiroz  

Calliandra foliolosa Benth. 

Calliandra parvifolia (Hook. & Arn.) Speg.  

Canavalia sp. 

Centrosema brasilianum (L.) Benth. 

 

Centrosema sagittatum (Humb. & Bonpl. ex 
Willd.) Brandegee  

Cerradicola  cf. diversifolia (Benth.) 
L.P.Queiroz 

Chamaecrista diphylla (L.) Greene 

 

 

Chamaecrista flexuosa (L.) Greene 

 

Chamaecrista nictitans (L.) Moench 

 

Chamaecrista ramosa (Vogel) H.S.Irwin & 
Barneby  

Chamaecrista repens  (Vogel) H.S.Irwin & 
Barneby 

                  Crotalaria micans Link 

Ctenodon brasilianus (Poir.)  

D.B.O.S.Cardoso, P.L.R.Moraes & H.C.Lima  

Ctenodon falcatus (Poir.) D.B.O.S.Cardoso, 
P.L.R.Moraes & H.C.Lima  

Ctenodon histrix (Poir.) D.B.O.S.Cardoso, 
P.L.R.Moraes & H.C.Lima  

Ctenodon paniculatus (Willd. ex Vogel) 
D.B.O.S.Cardoso, P.L.R.Moraes & H.C.Lima 

Desmodium album (Schindl.) J.F. Macbr.  

Desmodium barbatum (L.) Benth. 

 

Dioclea burkartii R.H.Maxwell  

Eriosema campestre Benth. 

Eriosema rufum (Kunth) G.Don  

 

Indigofera lespedezioides Kunth. 

 

Indigofera spicata Forssk 

Indigofera suffruticosa Mill.  

 

Machaerium acutifolium Vogel 

 

Machaerium hirtum (Vell.) Stellfeld 

 

 

Ar 

 

Hb 

 

Ar 

Ar 

Ar 

Tp 

Tp 

 

Ar 

Ab 

Tp 

Tp 

 

Tp 

 

Sab 

 

Sab 

 

 

Sab 

 

Sab 

 

Sab 

 

Sab 

 

Sab 

Sab 

 

Sab 

 

Sab 

 

Sab 

 

Sab 

Hb 

 

Tp 

Sab 

Sab 

Ab 

 

Sab 

Sab 

 

Ar 

 

Ar 

SVE, SV, FES, 

Outros 

CamL, SV, 

Outros 

FES, Outros 

SV, FED, Outros 

SV 

SV, CamL 

CamL, Outros 

 

FES, Outros 

SV, Outros 

- 

SVE, SV, CamL, 

FES, Outros 

SV, FES, Outros 

 

SV 

 

SVE, CamU, 

CamL, SV, 

Outros 

SVE, SV, FES, 

CamL, Outros 

SVE, SV, FES, 

Outros 

SV, SVE, CamL, 

Outros 

SV, SVE, CamL, 

Outros 

CamL, SV, Outro 

SVE, SV, CamL, 

FES, Outros 

CamL, SV, 

Outros 

CamU, SVE, SV, 

Outros 

SVE, SV, FES, 

Outros 

SV, FES, Outros 

SVE, SV, CamL, 

FES, Outros 

FED 

CamL, SV 

SV, Outros 

CamL, sv, FES, 

Outros 

Outros 

SVE, SV, CamL, 

Outros 

SVE, SV, 

FED,FES, Outros 

FED, FES, SV, 

SVE, Outros 
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Tabela 1. Continuação

FAMÍLIA ESPÉCIE HÁBITO DE 

CRESCIMENTO 

FISIONOMIA (S) 

DE OCORRÊNCIA 

FABACEAE Macroptilium bracteatum (Nees & Mart.) 
Maréchal & Baudet  

Mimosa debilis Humb. & Bonpl. ex Willd.  

 

Mimosa paupera Benth. 

Mimosa skinneri Benth. 

Mimosa sp. 1 

Mimosa sp. 2 

Mimosa xanthocentra Mart. 

 

Senna pilifera (Vogel) H.S.Irwin & Barneby  

Senna silvestris (Vogel) H.S.Irwin & Barneby 

 

Stylosanthes gracilis Kunth 

 

Stylosanthes viscosa (L.) Sw.  

 

Tephrosia adunca Benth. 

Tephrosia sessiliflora (Poir.) Hassl. 

Vigna cf. vexillata (L.) Rich. 

Zornia latifolia Sm. 

Zornia reticulata Sm. 

Tp 

 

Sab 

 

Sab 

Hb 

Ab 

Ab 

Ab 

 

Hb 

Ab 

 

Ab 

 

Ab 

 

Ab 

Ab 

Tp 

Hb 

Hb 

SVE. SV.FES. 

Outro 

CamL, SV, FES, 

Outros 

SV, CamL 

Sv, CamL, Outros 

- 

- 

CamU, FES, SV, 

Outros 

CamU, CamL, SV 

SV, FED, FES, 

Outros 

SVE, SV, FED, 

FES 

SVE, SV, FED, 

FES 

SV 

SV 

CamL, SV 

SV, Outros 

SV, Outros 

HELICONIACEAE Heliconia hirsuta L.f.            Hb SV, FES, Outros 

IRIDACEAE Larentia linearis (Kunth) Klatt            Hb             SV 

LAMIACEAE Cantinoa mutabilis (Rich.) Harley & 
J.F.B.Pastore  

 

Hyptis brevipes Poit. 

Hyptis crenata Pohl ex Benth.  

         Sab 

 

 

         Sab 

         Sab 

SVE, SV, CamL, 
CamU, FED, FES, 

Outros 

CamU, SV, Outros 

CamU, CamL, SV, 
Outros 

LYTHRACEAE Cuphea calophylla Cham. & Schltdl.  

Cuphea lysimachioides Cham. & Schltdl.  

Hb 

Hb 

CamL, Outros 

CamL 

MALPIGHIACEAE Banisteriopsis laevifolia (A.Juss.) B.Gates  

Banisteriopsis membranifolia (A.Juss.) 
B.Gates 

Byrsonima coccolobifolia Kunth 

Galphimia australis Chodat 

Mascagnia sp.   

Peixotoa cordistipula A.Juss. 

Tp 

Tp 

 

Ab 

Sab 

Ab 

 

Ab 

SV 

FES 

 

CamL, Outros 

CamL, SV 

- 

 

SV, FES 

MALVACEAE Byttneria subsessilis Cristóbal 

Helicteres guazumifolia Kunth 

Helicteres lhotzkyana (Schott & Endl.) 
K.Schum.  

Luehea divaricata Mart. 

Melochia pilosa (Mill.) Fawc. & Rendle  

Melochia pyramidata L. 

Melochia spicata L. Fryxell 

Melochia tomentosa L. 

Pavonia sidifolia Kunth. 

Pavonia sp. 

Pseudobombax cf. longiflorum (Mart.) 
A.Robyns 

Sida glutinosa Comm. ex Cav. 

Sida linifolia Cav. 

Sab 

Ab 

Ab 

 

Ar 

 

Ab 

Ab 

Ab 

Ab 

Sab 

Sab 

Ar 

 

Hb 

Hb 

Outros 

SV,FES, Outros 

SV, FED,FES, 
Outros 

SV, FED, Outros 

 

SV 

SVE, SV Outros 

SV, Outros 

SV, Outros 

SV, Outros 

- 

SV, FES, Outros 

 

SVE, SV 

FES, Outros 
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Tabela 1. Continuação

FAMÍLIA ESPÉCIE HÁBITO DE 

CRESCIMENTO 

FISIONOMIA (S) 

DE OCORRÊNCIA 

MALVACEAE Sida rhombifolia L. 

Sida simpsonii Kaprov. 

Sida sp. 

Sterculia striata A.St.-Hil. & Naudin 

 

Waltheria communis  A.St.-Hil 

Hb 

Hb 

Hb 

Ar 

 

Hb 

CamL, Sv, Outros 

CamL 

- 

SVE, SV, FES, 

Outros 

SVE, SV, FED, 

FES, CamL, 

Outros 

MARANTACEAE Goeppertia sellowii  (Körn.) Borchs. & 
S.Suárez  

Hb SV, FED, FES 

MELASTOMATACEAE Chaetogastra gracilis (Bonpl.) DC. 

Tibouchina sp. 

Ab 

Ab 

CamL, SV, Outros 

- 

MELIACEAE Trichilia cf. hirta L. 

 

Trichilia pallida Sw. 

Ar 

 

Ar 

SVE, SV, FES,FED, 
Outros 

SV, FES, Outros 

MENISPERMACEAE Cissampelos pareira L. Tp SVE, SV, FED, 
FES, CamL, CamU, 

Outros  

MOLLUGINACEAE Mollugo verticillata L.          Hb SVE, CamL, Outros 

MORACEAE Dorstenia brasiliensis Lam.    Hb SVE, SV, 

CamL, Outros 

MYRTACEAE Campomanesia sessiliflora (O. Berg) Mattos 

 

Eugenia florida DC. 

 

Eugenia sp. 

Psidium guineense Sw. 

   Ab 

 

   Ab 

 

   Ab 

   Ar 

SVE, SV, FES, 

Outros 

SVE, SV, FES, 

Outros 

- 

SVE, SV, FES, 

Outros 

NYCTAGINACEAE Pisonia cf. aculeata L.   Tp FED, FES, 

Outros 

ONAGRACEAE Ludwigia nervosa (Poir.) H.Hara 

  

Ludwigia octovalvis (Jacq.) P.H.Raven 

 

Ludwigia sp. 

Ab, aq 

 

Ab, aq 

 

                      Ab, aq 

CamU, CamL, 

SV, Outros 

SVE, SV, 

CamU, CamL, 

FES, Outros 

- 

OXALIDACEAE Oxalis cf. barrelieri L. 

Oxalis cf. physocalyx Zucc. ex Progel 

Hb 

Hb 

FES, Outros 

SV 

PHYLLANTACEAE Phyllanthus cf. lindbergii Müll.Arg.  Hb CamL, Outros 

PIPERACEAE Piper tuberculatum Jacq. Ab, tp SVE,SV,Outros 

PLANTAGINACEAE Mecardonia procumbens (Mill.) Small 

 

Scoparia dulcis L. 

 

 

Scoparia montevidensis  (Spreng.) R.E.Fr.  

Hb, aq 

 

Sab 

 

 

 

Sab 

CamL, SV, 

Outros 

SVE, SV, 

CamL, CamU, 

FED, FES, 

Outros 

CamL, SV 

POACEAE Andropogon hypogynus Hack. 

Andropogon selloanus (Hack.) Hack. 

Andropogon sp. 

Aristida sp. 

Axonopus cf. argentinus Parodi 

Axonopus leptostachyus (Flüggé) Hitchc 

Hb, aq 

Hb 

Hb 

Hb 

Hb 

Hb 

SV 

CamL 

- 

- 

SV, Outros 

CamU, CamL 
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Tabela 1. Continuação 

FAMÍLIA ESPÉCIE HÁBITO DE 

CRESCIMENTO 

FISIONOMIA (S) 

DE OCORRÊNCIA 

POACEAE Cenchrus nervosus (Nees) Kuntze 

Echinochloa colona (L.) Link 

Eragrostis polytricha Ness. 

Eragrostis cf. rufescens Schrad. ex Schult.  

Ichnanthus cf. calvescens (Nees ex Trin.) 
Döll  

Leptochloa sp.  

Loudetia flammida (Trin.) C.E.Hubb.  

Mesosetum loliiforme (Hochst.) Chase  

 

Oedochloa minarum  (Nees) C.Silva & 
R.P.Oliveira 

Oedochloa procurrens (Nees ex Trin.) 
C.Silva & R.P.Oliveira  

Olyra glaberrima Raddi 

Olyra latifolia Desv. 

Otachyrium versicolor (Döll) Henrard  

Paspalum lenticulare Kunth 

Paspalum oteroi Swallen 

Paspalum plicatulum Michx. 

 

Paspalum stellatum Humb. & Bonpl. ex 
Flüggé  

Paspalum virgatum L. 

Schizachyrium microstachyum (Desv. ex 
Ham.) Roseng., B.R.Arrill. & Izag.  

Schizachyrium tenerum Nees 

Setaria vulpiseta (Lam.) Roem. & Schult.  

Sporobolus aeneus (Trin.) Kunth 

Sporobolus indicus (L.) R.Br. 

Steinchisma hians (Elliott) Nash  

Trachypogon cf. macroglossus Trin. 

Trachypogon spicatus (L.f.) Kuntze 

Urochloa paucispicata (Morong) Morrone & 
Zuloaga  

Hb 

Hb, aq 

Hb 

Hb 

Hb 

 

Hb 

Hb 

Hb 

 

Hb 

 

Hb 

 

Hb 

Hb 

Hb 

Hb 

Hb 

Hb 

 

Hb 

 

Hb 

Hb 

 

Hb 

Hb 

Hb 

Hb 

Hb 

Hb 

Hb 

Hb 

CamU, SV,Outros 

Outro 

CamL, SV, Outro 

SVE, SV, Outros 

SVE, SV, FED, 

FES, Outros 

- 

CamU, SV,Outros 

CamU, CamL, 

SVE, SV 

SV, FES, Outros 

 

CamL, SV 

 

FES, Outros 

FES, Outros 

CamL, CamU, SV 

CamU, SV, Outro 

SV, CamL, CamU 

SVE, SV, CamU, 

CamL, Outros 

CamL, SV, 

Outros 

CamU 

CamL, CamU, 

SV, Outros 

CamL, SV 

SV, Outro 

CamL, SV 

SV, Outros 

CamU, CamL, SV 

SV, CamL, Outro 

SV, CamL, Outro 

SV, CamL 

POLYGALACEAE Asemeia extraaxillaris (Chodat) 
J.F.B.Pastore & J.R.Abbott  

          Hb CamL 

PONTEDERIACEAE Pontederia cordata L.       Hb, aq Outros 

PORTULACACEAE Portulaca mucronata Link 

 

Portulaca oleracea L. 

          Hb 

 

          Hb 

SVE, SV, CamL, 
CamU, Outros 

CamU, CamL, SVE,  
Outros 

RHAMNACEAE Sarcomphalus mistol (Griseb.) Hauenschild            Hb SV 

RUBIACEAE Cordiera sessilis (Vell.) Kuntze 

Chiococca alba (L.) Hitchc 

 

Guettarda viburnoides Cham. & Schltdl.  

 

Palicourea officinalis Mart. 

Psychotria carthagenensis Jacq. 

Randia armata (Sw.) DC. 

 

Richardia grandiflora (Cham. & Schltdl.) 
Steud.  

Sipanea hispida Benth. ex Wernham  

          Ar 

          Ab 

 

          Ar 

 

          Ab 

          Ab 

          Ar 

 

          Hb 

 

          Sab 

SVE, SV 

CamL, SV, FES, 
Outros 

SV, FED, FES, 
Outros 

SV 

CamU, FES, Outros 

SVE, SV, FES, 
Outros 

SVE, SV, CamL, 
FES 

SV, Outros 
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Tabela 1. Continuação 

FAMÍLIA ESPÉCIE HÁBITO DE 

CRESCIMENTO 

FISIONOMIA (S) 

DE OCORRÊNCIA 

RUBIACEAE Staelia thymoides Cham. & Schltdl.  

Staelia virgata (Link ex Roem. & Schult.) 
K.Schum.  

Tocoyena brasiliensis Mart. 

 

Tocoyena formosa (Cham. & Schltdl.) 
K.Schum.  

Hb 

Hb 

 

Ar 

 

Ar 

 

CamL, FES 

SVE, SV, CamL, 

FES, Outros 

SVE, SV, CamU, 

FED, FES, Outros 

SVE, SV, FED, 

FES 

SALICACEAE Casearia rupestris Eichler           Ar SV, FED,FES,Outro 

SANTALACEAE Phoradendron crassifolium (Pohl ex DC.) 
Eichler  

         Hb SVE, SV, Outros 

SAPINDACEAE Cardiospermum grandiflorum Sw. 

Magonia pubescens A.St.-Hil.  

Serjania communis Cambess. 

Serjania confertiflora Radlk. 

          Tp 

          Ar 

          Tp 

          Tp 

FES, Outro 

SV, FES 

SV, FES, Outros 

FES, Outros 

SMILACACEAE Smilax campestris Griseb. 

Smilax fluminensis Steud. 

          Tp 

          Tp 

SVE, SV, Outros 

SV, FES, Outros 

SOLANACEAE Physalis angulata L.           Hb Outros 

TALINACEAE Talinum fruticosum (L.) Juss           Hb SVE,CamU, 

FED,FES,Outro 

THELYPTERIDACEAE Meniscium serratum Cav.     Hb FES, Outros 

TURNERACEAE Piriqueta cf. cistoides (L.) Griseb 

 

 

Turnera dolichostigma Urb. 

 

 

 

Turnera grandiflora (Urb.) Arbo 

Turnera cf. orientalis (Urb.) Arbo 

    Sab 

 

 

   Sab 

 

 

    

  Sab 

  Ab 

 

SVE, SV, 

CamU, CamL, 

Outros 

SVE, SV, 

CamU, CamL, 

FED, FES, 

Outros 

CamL, SV 

CamL, SV, 

Outros 

VERBENACEAE Lantana trifolia L. 

 

Lantana sp. 

Lippia lupulina Cham. 

  Sab 

 

  Sab 

  Ab 

CamU, SV, 

FES, Outros 

- 

CamL, SV, 

FES, Outros 

VIOLACEAE Pombalia calceolaria (L.) Paula-Souza  

 

Pombalia communis (A.St.-Hil.) Paula-Souza  

  Hb 

 

  Hb 

SVE, SV, FES, 

Outros 

SVE, SV, FES, 

Outros 

VITACEAE Cissus erosa Rich. 

 

 

Cissus verticillata (L.) Nicolson & C.E.Jarvis  

  Tp 

 

 

  Tp 

SV, CamU, 

CamL, FED, 

FES, Outros 

SVE, SV, 

CamU, CamL, 

FED, FES, 

Outros 

 

VOCHYSIACEAE Callisthene fasciculata Mart. 

Qualea grandiflora Mart. 

Ar 

Ar 

SVE, SV, FES 

SV 

XYRIDACEAE Xyris jupicai Rich. Hb, aq CamL, CamU 
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Foram registradas ocorrências de espécies de Cerrado lato sensu, 

Campo Limpo, Savana Estépica, Floresta Estacional Semidecidual, Campo 

Úmido, Floresta Estacional Decidual e outras de ampla ocorrência no Brasil, 

presente em diferentes fitofisionomias. A maioria das espécies encontradas 

possuem ocorrência em Cerrado lato sensu, além de outras fitofisionomias, 

representando uma ampla distribuição, como mostrado na Figura 2. Do total, 11 

espécies possuem ocorrência exclusiva em cerrado lato sensu, 10 em campos 

(campo limpo e/ou úmido), 5 em Florestas Estacionais. O restante (188) ocorre 

em mais de uma fitofisionomia simultaneamente e também em outras. 

 

 

Figura 2. Número de espécies encontradas em torno da Aldeia Alves de Barros, 

na Terra Indígena Kadiwéu, Porto Murtinho - MS por fitofisionomia. FED = 

Floresta Estacional Decidual, FES = Floresta Estacional Semidecidual, SV = 

Savana, SVF = Savana Florestada, SVE = Savana Estépica, CamL = Campo 

limpo, CamU = Campo úmido.  

 

 
Ocorrências novas para o estado de Mato Grosso do Sul 

 
Neste trabalho, foram identificadas nove espécies com ocorrência ainda 

não registrada para o estado de Mato Grosso do Sul (Tabela 2), segundo o Flora 

do Brasil e registros de herbários. Destas, duas espécies necessitam revisão da 

identificação para confirmar a nova ocorrência. 
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Tabela 2. Espécies com nova ocorrência para o estado de Mato Grosso do Sul. 

 
Família Espécie 

Amaryllidaceae Zephyranthes cf. sylvatica 

Asteraceae Porophyllum curticeps 

Convolvulaceae Evolvulus gypsophiloides 

Malpighiaceae Banisteropsis membranifolia 

Malvaceae Byttneria subsessilis 

Malvaceae Sida simpsonii 

Poaceae Oedochloa minarum 

Poaceae Trachypogon cf. macroglossus 

Rubiaceae Palicourea officinalis 

 
 

DISCUSSÃO 

 
As famílias mais ricas encontradas neste trabalho, especialmente 

Fabaceae, correspondem à maioria encontrada em trabalhos anteriores em 

áreas de Cerrado e Pantanal (Amador, 2006; Baptista-Maria et al., 2009; Costa 

et al., 2010; De Camargo et al., 2013; De Paula et al., 2009; Epifanio et al., 

2021; Noguchi et al., 2009; Pott et al., 2011; Reys et al., 2013 Scremin-dias et 

al., 2018; Scipioni et al., 2013; Silva et al., 2001; Reys et al., 2013), cuja 

predominância foi evidenciada na região do estudo. As famílias Fabaceae e 

Poaceae aparecem com maior riqueza dentre todas as outras, corroborando 

assim a hipótese de que estas seriam as principais encontradas. Fabaceae 

apresenta grande riqueza e distribuição em áreas tropicais, correspondendo à 

maior família de áreas de Cerrado no Brasil (Sano et al., 2008) e Poaceae é 

uma das famílias com maior predominância em áreas abertas e campos, como 

constatado em estudos de Munhoz e Felfili (2007) e Souza et al. (2021), em 

áreas de campos limpos úmidos. Nesses estudos, anteriormente citados e no 

estudo de Scremin dias et al. (2018) em áreas de campos úmidos, as famílias 

com maior riqueza foram Poaceae, Cyperaceae e Asteraceae. 

Entretanto, algumas famílias de grande destaque em outros trabalhos, 

como Myrtaceae e Euphorbiaceae (Arruda et al., 2016; Baptista-Maria et al., 

2009; Costa et al., 2010; Noguchi et al., 2009; Pott et al., 2011) não apareceram 
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em maior riqueza neste, já Apocynaceae e Convolvulaceae, que ocorreram com 

grande riqueza aqui, não aparecem com frequência em pesquisas de áreas de 

cerrado. Isto se deve principalmente porque a área de estudo, apesar de 

predominância de Cerrado, apresenta outras fitofisionomias não relacionadas 

diretamente ao Cerrado, como Florestas Estacionais e áreas úmidas, além de 

influência do Pantanal (Prado, 1992; Prado & Gibbs, 1993). Esta relação foi 

encontrada em levantamentos florísticos no Pantanal, concordando com os 

trabalhos de Costa et al. (2010) e Pott et al. (2011). 

Assim, percebe-se a influência tanto do Cerrado, quanto do Pantanal na 

área de estudo, especialmente pela presença de espécies tanto de Cerrado 

sensu stricto (Ratter et al., 2003), como Justicia laevilinguis, Eryngium 

ebracteatum, Baccharis dracunculifolia, Lessingianthus rubricaulis, Cyperus 

haspan, Eleocharis elegans, Eleocharis geniculata, Acalypha communis, 

Caperonia palustris, Indigofera lespedezioides, Ludwigia, Andropogon 

hypogynus, Xyris jupicai, quanto de Pantanal, como Opuntia retrorsa, Ipomoea 

chiliantha, Sida simpsonii, Thevetia bicornuta, Heliotropium amplexicaule, 

Helicteres lhotzkyana, Machaerium acutifolium, Annona nutans, Commelina 

erecta, Chamaecrista nictitans, Machaerium acutifolium, Senna pilifera e 

Machaerium hirtum, algumas com registros também em áreas de influência de 

Chaco (Alves & Sartori, 2009; Amador, 2006; Epifânio et al., 2021; Lorenzi, 

1998; Noguchi et al., 2009; de Paula et al., 2009 Pott & Pott, 1994; Reys et al., 

2013; Silva et al., 2001; Zavala et al., 2017), além de um número alto de 

espécies com ampla ocorrência. O levantamento apresentou um maior número 

de espécies características de fitofisionomias de cerrado, o que está de acordo 

as características da área de estudo, uma vez que, mesmo em áreas dentro do 

Pantanal há a predominância de vegetação de cerrado (Pott & Pott, 1999; Pott 

& Pott, 2009; Pott et al., 2009). 

Algumas espécies encontradas são características de fitofisionomias 

com ocorrência de fogo, ocorrem em cerrado stricto sensu, campos e no 

Pantanal, em fisionomias de cerrado e também em áreas de monodominância. 

São elas: Justicia laevilinguis, Thevetia bicornuta, Annona nutans, Combretum 

lanceolatum, Commelina erecta, Commelina platyphylla, Ipomoea chiliantha, 

Cyperus haspan, Cyperus surinamensis, Eleocharis elegans, Scleria gaertineri, 

Acalypha communis, Caperonia palustris, Croton argenteus, Euphorbia 
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hyssopifolia, Euphorbia thymifolia, Microstachys hispida, Sapium 

haematospermum, Ctenodon falcatus, Ctenodon histrix, Chamaecrista nictitans, 

Machaerium acutifolium, Machaerium hirtum, Psidium guineense, Paspalum 

plicatulum, Paspalum virgatum, Randia armata, Tocoyena formosa, Pombalia 

communis, Qualea grandiflora, entre outras de hábito herbáceo (Amador, 2006; 

Lima et al., 2009; Manrique-Pineda et al., 2019; Silva, 2021; Souza, 2020 (não 

publicado)). Com isso, evidencia-se a dinâmica de fogo da região. 

Houve também um número alto de espécies de ocorrência em Florestas 

Estacionais (Baptista-Maria et al., 2009; Damasceno-Junior et al., 2009; Hack et 

al., 2005; Salis et al., 2004; Silva & Scariot, 2003), algumas com ocorrência 

restrita a estas fitofisionomias no estado de Mato Grosso do Sul, segundo o Flora 

do Brasil 2020, tais como Aspidosperma quirandy, Ruellia angustiflora, 

Tabernaemontana siphilitica, Commelina longicaulis, Ipomoea triloba, Bauhinia 

forficata, Pisonia aculeata e Olyra glaberrima. Este resultado está de acordo com 

trabalhos realizados em regiões próximas ou de influência da Serra da 

Bodoquena (Scremin-Dias et al., 2018; Zavala et al., 2017), onde ocorrem 

Florestas Estacionais Deciduais e Semideciduais. 

A região da aldeia Alves de Barros, apresentou uma alta riqueza de 

espécies, embora o trabalho tenha sido realizado com base em apenas duas 

expedições de coleta. Esta alta riqueza provavelmente se deve à grande 

diversidade de fitofisionomias da área, a qual está sob influência de dois biomas 

com bastante diversidade (Mendonça et al., 2008; Por, 1995), além da influência 

do chaco. 

 
CONCLUSÃO 

 
A área ao entorno da aldeia Alves de Barros apresenta alta riqueza de 

espécies vegetais relacionada a variedade de fitofisionomias, que regem a 

composição e distribuição destas espécies. Destas, as famílias mais importantes 

foram principalmente Fabaceae e Poaceae, com 49 e 33 espécies, 

respectivamente, resultado este esperado. A maioria das famílias encontradas 

correspondem às mais comuns em áreas de cerrado e afins. 

As fisionomias de cerrado são as que possuem maior influência na área, 

e a maioria das espécies são de ampla distribuição, embora algumas sejam 
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restritas à fitofisionomias de Mata Atlântica de Mato Grosso do Sul. Assim, foram 

encontradas espécies características de Cerrado, Pantanal, Chaco e Mata 

Atlântica. 
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